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RESUMO – (DIAGNÓSTICO FLORÍSTICO-ESTRUTURAL DOS COMPONENTES ARBÓREO E 

ARBUSTIVO DO PARQUE ECOLÓGICO BERNARDO SAYÃO EM BRASÍLIA - DF) Este estudo 

teve com objetivo caracterizar a vegetação do cerrado sensu stricto do Parque Ecológico Bernardo 

Sayão, em Brasília - DF. Foram lançadas dez parcelas de 20 x 50m (1.000 m²), sendo amostrados 

todos os indivíduos com diâmetro a altura da base (Db - a 30 cm de altura do solo) igual ou maior a 5 

cm. Foram encontradas 32 famílias botânicas, 49 gêneros e 59 espécies. Sete espécies são raras 

localmente, representadas por um único indivíduo na amostragem. Das 59 espécies, 30 apresentam 

indivíduos apenas no estrato inferior, 55 apenas no estrato médio, 41 apenas no superior e 18 em todos 

os estratos. As espécies Ouratea hexasperma, Qualea grandiflora, Caryocar brasiliense, Byrsonima 

verbascifolia, Dalbergia miscolobium, Piptocarpha rotundifolia, Pterodon pubescens, Kielmeyera 

coriacea, Qualea parviflora e Miconia ferruginata são as principais estruturadoras da vegetação de 

cerrado sensu stricto da área de estudo. O índice de Shannon-Weaver encontrado (H’) foi de 3,34 

evidenciando a alta diversidade da área. O Parque Ecológico Bernardo Sayão, é importante refúgio 

para a flora arbustiva e arbórea do cerrado sensu stricto em área urbana de Brasília – DF. 

 

Palavras-chave: Composição florística, estrutura fitossociológica, floresta urbana. 

 

ABSTRACT – (FLORISTIC AND STRUCTURAL DIAGNOSIS OF THE TREE AND SHRUB 

COMPONENT OF BERNARDO SAYÃO ECOLOGICAL PARK IN BRASÍLIA, BRAZIL) This 

study aimed to characterize the vegetation of the Cerrado sensu stricto in Bernardo Sayão Ecological 

Park in Brasilia-Brazil. Were launched ten plots of 20 x 50m (1000 m²), and sampled all individuals 

with diameter at the height of the base (Db - 30 cm soil) greater than or equal to 5 cm. We found 32 

plant families, 49 genera and 59 species. Seven species were represented by a single individual. Of the 

59 species, 30 individuals have only on the lower strat, only 55 were on the medium, only on the top 

41 and 18 in all strat. The species espécies Ouratea hexasperma, Qualea grandiflora, Caryocar 

brasiliense, Byrsonima verbascifolia, Dalbergia miscolobium, Piptocarpha rotundifolia, Pterodon 

pubescens, Kielmeyera coriacea, Qualea parviflora and Miconia ferruginata are the main structuring 

the vegetation of cerrado sensu stricto in the area of study. The Shannon-Weaver index (H ') was 3.34, 

suggesting a high diversity of the area. The Bernardo Sayão Ecological Park is important refuge for 

flora tree and shrub of the Cerrado in the urban area of Brasília – Brazil. 
 

Key words: Floristic composition, plant community structure, urban park. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O bioma Cerrado se estende por 

cerca de dois milhões de quilômetros 

quadrados, representando 22% do território 

brasileiro (RATTER, 1992) e, esta entre as 

mais ricas savanas do mundo. A flora do 

cerrado brasileiro, conta com 

aproximadamente 6.420 espécies 

vasculares (MENDONÇA et al., 1998). 

O cerrado sensu stricto, que ocupa 

70% do bioma Cerrado, tem sua paisagem 

composta por um estrato herbáceo 

dominado principalmente por gramíneas, e 

um estrato de árvores e arbustos tortuosos, 

com ramificações irregulares e retorcidas, 

variando em cobertura de 10 a 60% 

(EITEN, 1994). Em particular, esta 

fitofisionomiasde Cerrado sensu stricto 

vêm sofrendo uma agressiva perda de área 

para as atividades humanas, cuja 

degradação foi muito ampliada a partir das 

décadas de 1960 e 1970 com o 

desenvolvimento da agricultura (Ribeiro & 

Walter, 1998). Ainda visto como a 

principal fronteira agrícola do país, a 

abertura de áreas para atividades 

agropecuárias, visando à implantação de 

pastagens e monoculturas como a soja, 

juntamente com a ampliação dos polos 

urbanos, construção de estradas e 

implantação de empreendimentos 

hidrelétricos, têm resultado na eliminação 

de áreas significativas antes cobertas por 

vegetação nativa (Klink et. al., 1993; 

Ratter et. al. 1997; Klink & Machado, 

2005). 

A intensa fragmentação dos 

habitats naturais e o alto grau de 

endemismo das espécies (44%), resultou 

na inclusão do bioma cerrado na lista das 

áreas consideradas prioritárias nas 

estratégias de conservação, os “hotspots” 

mundiais (Mittermeier et al., 1999). O 

conhecimento sobre a distribuição e 

organização da biodiversidade, nas 

comunidades do Cerrado, é ainda reduzido. 

Estas informações são de grande 

importância para avaliar os impactos 

antrópicos, planejar a criação de unidades 

de conservação e a adoção de técnicas de 

manejo (Felfili & Silva Jr., 2001). 

O Distrito Federal localizado no 

centro do planalto central contribui com a 

fragmentação do Cerrado, gerando 

conflitos entre a conservação e a ocupação 

humana intensa. Contudo, detém mais da 

metade de sua área protegida, com 

unidades de conservação de proteção 

integral ou uso indireto em se se 

enquadram os Parques Ecológicos. Este 

por sua vez, segundo Felizola (2005), são 

geralmente pequenos fragmentos de 

vegetação nativa que funcionam como 

trampolins de biodiversidade entre outras 

áreas remanescentes e contribuem para a 
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formação de mosaicos diversificados que 

proporcionam permeabilidade para flora e 

fauna, conforto estético e amenizando 

intempéries. 

Estudos voltados ao conhecimento 

da florística e da estrutura da vegetação em 

Parques Ecológicos são de suma 

importância, pois possibilitam avaliar os 

níveis de perturbação destes ambientes e 

posteriormente acionar políticas públicas 

que possibilitem a preservação ou a 

conservação da vegetação ali presente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O Parque Ecológico Bernardo 

Sayão (PEBS) está localizado na Região 

Administrativa do Lago Sul (RA-XVI) 

entre a QI 27 e QI 29 e a Estrada Parque 

Contorno EPCT – 001, entre os vértices de 

coordenadas 15º48’S - 47º47’W e 15º50’S 

- 47º49’W (Figura 1).  

O PEBS está inserido na Área de 

Proteção Ambiental do Ribeirão Paranoá, 

foi criada pelo decreto n° 12.055 de 14 de 

dezembro de 1989, e localiza-se na porção 

sudeste de Brasília, na divisão entre a 

Bacia do Lago Paranoá e a Bacia do Rio 

São Bartolomeu. Sua localização, como 

fragmento de vegetação nativa, tem um 

importante papel ambiental, pois separa 

duas áreas de adensamento urbano: Lago 

Sul e Condomínios Horizontais da Área de 

Proteção Ambiental (APA) do Rio São 

Bartolomeu. 

O clima predominante no Distrito 

Federal, segundo o sistema de classificação 

de Köppen, é o Tropical de Savana - AW. 

A precipitação média anual varia entre 

1200 mm e 1700 mm.  No trimestre mais 

seco (junho/julho/agosto), a precipitação 

representa somente 2% do total anual. A 

temperatura média anual varia de 18ºC a 

22ºC. A umidade relativa do ar pode 

chegar a 12% (Ferrante et al., 2001). 

A vegetação predominante do 

PEBS é o cerrado sensu stricto, seguido 

por algumas manchas de cerrado de baixa 

densidade e de campos de Vellozia ssp.. 

Existem frações do parque com vegetação 

perturbada e área degradada por atividades 

de empréstimo minerais classe II (cascalho 

e solos). 

Os dados para a realização deste 

estudo foram coletados mediante a 

instalação de 10 parcelas retangulares (20 

x 50m), lançadas ao acaso, sobre o maciço 

do PEBS com cerrado sensu stricto, tendo 

sido medidos e identificados 

botanicamente todos os indivíduos com 

diâmetro a altura da base (Db - tomado a 

30 cm do solo) maior ou igual a 5cm. Para 

avaliar a suficiência amostral foi utilizada 

a curva espécie com regressão linear com 

resposta em platô para determinação de seu 

ponto de inflexão, conforme manual da 
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Regressão Linear com Resposta em 

Plateau (REGRELP) do Sistema para 

Análise Estatística e Genética (SAEG), 

desenvolvido pela Universidade Federal de 

Viçosa (UFV, 1997). 

 

 

 
 

Figura 1. Parque Ecológico Bernardo Sayão, coordenadas 15º48’S - 47º47’W e 15º50’S - 47º49’W, 

Brasília - DF.  

 

O sistema de classificação adotado 

para a elaboração da foi o APG II 

(Angiosperm Phylogeny Group II, 2003). 

A identificação botânica foi realizada 

inicialmente in loco, bem como utilizando 

consultas em literatura especializada, 

consultas ao herbário do Departamento de 

Botânica da Universidade de Brasília.  

A diversidade florística foi avaliada 

utilizando o índice de Shannon-Weaver 

(H’), conforme Magurran (1988) e a 

equabilidade pelo Índice de Uniformidade 

de Pielou, conforme Margalef (1989). A 

estrutura horizontal foi avaliada pelos 

cálculos das estimativas dos parâmetros 

fitossociológicos tradicionalmente 

utilizados: densidade absoluta (DA) e 

densidade relativa (DR); dominância 

absoluta (DoA) e dominância relativa 

(DoR); freqüência absoluta (FA) e 

freqüência relativa (FR); índice de valor de 

importância (IVI); índice de valor de 

cobertura (IVC); porcentagem de 

importância (PI) e porcentagem de 

cobertura (PC) (Mueller-Dombois & 

Allenberg, 1974). 

A estrutura vertical foi avaliada 

pelos cálculos das estimativas dos 

parâmetros: valor fitossociológico (VF); 

Posição sociológica absoluta (PSA); 

posição sociológica relativa (PSR) 

conforme Finol (1971). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Por meio da curva espécie área 

verificou-se que a intensidade amostral 

empregada foi suficiente para representar a 
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população, o que foi comprovado pela 

análise de regressão com resposta em 

platô, tendo sido formado o platô a partir 

de 0,72ha de amostra, em que foram 

registradas 58 espécies (96,7 %) do total de 

espécies amostradas em todo o inventário. 

A suficiência mínima na amostragem da 

comunidade florística foi alcançada. O 

ajuste da curva platô apresentou um 

coeficiente de determinação (R²) de 98,03 

indicando um bom ajuste da equação 

(Figura 2). 

 

 
 

Figura 2. Determinação da suficiência amostral para o Cerrado sensu stricto do Parque Ecológico Bernardo 

Sayão, utilizando a curva espécie-área com determinação do ponto de inflexão pela regressão linear com 

resposta em platô. 
 

Na área de estudo foram registradas 

59 espécies pertencentes a 49 gêneros e 32 

famílias (Tabela 1). Líbano & Felfili 

(2006) encontraram 61 espécies na 

Fazenda Água Limpa em Brasília - DF. 

Rossi et al. (1998) encontraram 52 espécies 

no Parque Ecológico Norte e, Felfili & 

Silva Jr. (1993), estudando a vegetação na 

Estação Ecológica de Águas Emendadas 

também em Brasília - DF encontraram 72 

espécies, ressalta-se que os estudos citados 

foram realizados todos com a mesma 

fitofisionomia e mesmo diâmetro mínimo 

de inclusão de 5cm. 

 

As famílias com maior número de 

espécies foram: Fabaceae (12), 

Vochysiaceae (5), Melastomataceae, 

Erythroxylaceae e Apocynaceae (3). 

Aproximadamente 56 % das famílias 

registradas foram representadas por apenas 

uma espécie. 

Ochnaceae foi a família com maior 

número de indivíduos (303), seguida pelas 

famílias Vochysiaceae (251), Fabaceae 

(205), Malpighiaceae (110), e Clusiacae 

(104). A família Ochnaceae foi 

representada por uma única espécie 

(Ouratea hexasperma). As famílias 
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Malpighiaceae, com destaque da 

Byrsonima verbascifolia (82) e Clusiaceae 

com destaque da Kielmeyera coriaceae 

(70), apresentaram somente duas espécies. 

Para Fabaceae, as espécies que mais 

contribuíram com a alta densidade dessa 

família foram Dalbergia miscolobium (74) 

e Pterodon pubescens (39).  

 

Tabela 1. Composição florística do Cerrado sensu stricto do Parque Ecológico Bernardo Sayão, Brasília - DF 

 

Continua... 
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Continuação da Tabela 1 

 

 

As famílias com maior número de 

espécies foram: Fabaceae (12), 

Vochysiaceae (5), Melastomataceae, 

Erythroxylaceae e Apocynaceae (3). 

Aproximadamente 56 % das famílias 

registradas foram representadas por apenas 

uma espécie. 

Ochnaceae foi a família com maior 

número de indivíduos (303), seguida pelas 

famílias Vochysiaceae (251), Fabaceae 

(205), Malpighiaceae (110), e Clusiacae 

(104). A família Ochnaceae foi 

representada por uma única espécie 

(Ouratea hexasperma). As famílias 

Malpighiaceae, com destaque da 

Byrsonima verbascifolia (82) e Clusiaceae 

com destaque da Kielmeyera coriaceae 

(70), apresentaram somente duas espécies. 

Para Fabaceae, as espécies que mais 

contribuíram com a alta densidade dessa 

família foram Dalbergia miscolobium (74) 

e Pterodon pubescens (39).  

O índice de diversidade de Shannon 

foi de 3,34 e a equabilidade de Pielou igual 

a 0,81. O índice de Shannon encontrado é 

idêntico ao relatado por Felfili et al. (1993 

e 1997) para o Parque Nacional de Brasília 

e pouco abaixo do encontrado na Estação 
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Ecológica de Águas Emendadas de 3,62. 

Esses valores indicam que a área 

amostrada apresenta elevada diversidade 

de espécies, pois está próximo de índices 

encontrados para áreas preservadas. O 

valor do índice de equabilidade de Pielou 

igual a 0,81 indica alta uniformidade na 

distribuição dos indivíduos entre as 

espécies na área de estudo. 

No levantamento realizado, foram 

registrados 1550 ind.ha
-1

, correspondentes 

a uma área basal total igual a 11,7 m
2
.ha

-1 

(Tabela 2). Os diâmetros dos indivíduos 

variaram de 5 a 40,2 cm e, cerca de 75% 

dos indivíduos atingiram no máximo 10 

cm. 

A área basal total encontrada no 

local é maior do que os relatados por 

Felfili & Silva Jr. (1992) na Fazenda Água 

Limpa de 7,34m².ha
-1

 e por Rossi (1998) 

de 7,99m².ha
-1

 em área bem preservadas. A 

densidade apresentou ser superior a média 

dos trabalhos registrados em cerrado sensu 

stricto no Distrito Federal (Felfili & Silva 

Jr, 1992; Felfili & Silva Jr, 1993; Felfili et 

al. (1993 e 1997); Rossi et al. 1998; 

Assunção & Felfili, 2004). Todos os 

trabalhos com a mesma fitofisionomia, 

diâmetro mínimo de inclusão e tamanho de 

parcela. 

As espécies consideradas raras na 

área, por apresentarem somente 1 

indivíduo foram: Pouteria torta, Vatairea 

macrocarpa, Miconia rubiginosa, Psidium 

salutare, Aegiphila lhotskiana, Lafoensia 

pacari e Tocoyena formosa. Essas espécies 

foram responsáveis por 11,7% da 

diversidade local. 

Neste contexto, nota-se a 

importância em identificar e descrever as 

espécies raras nos levantamentos 

florísticos e estruturais e, ainda 

acompanhar seu desenvolvimento por meio 

de monitoramento e conservação, pois, na 

maioria das vezes não se sabe da sua 

relevância biológica para determinada 

região de sua ocorrência. 

Nove espécies apresentaram 100% 

de frequência sendo: Ouratea hexasperma, 

Qualea grandiflora, Caryocar brasiliense, 

Byrsonima verbascifolia, Dalbergia 

miscolobium, Kielmeyera coriaceae, 

Kielmeyera speciosa, Aspidosperma 

tomentosum e Byrsonima coccolobaefolia, 

isso evidencia a alta similaridade entre as 

parcelas amostradas.  

Sete espécies ocorreram apena em 

uma parcela, sendo: Pouteria torta, 

Vatairea macrocarpa, Miconia rubiginosa, 

Psidium salutare, Aegiphila lhotskiana, 

Lafoensia pacari, Tocoyena formosa e 

Miconia pohliana. Sendo que 6 das 7 

espécies foram representadas por somente 

um indivíduo na área com exceção da 

Miconia pohliana com sete exemplares. 
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Tabela 2. Parâmetros da estrutura horizontal do Cerrado sensu stricto do Parque Ecológico Bernardo Sayão, em 

Brasília - DF. DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; DoA = dominância Absoluta;  DoR = 

dominância relativa; FA = freqüência absoluta; FR = freqüência relativa; IVC = índice de valor de cobertura; e 

IVI = índice de valor de importância 

 

Continua... 
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Continuação da tabela 2 

 

 

Filizola (2005) cita 20 espécies 

prioritária para serem utilizadas na 

formação de corredores ecológicos e na 

recuperação de áreas degradadas no 

cerrado e por isso devem ser priorizadas 

em programas de coleta de sementes, 

produção de mudas em viveiros e plantios. 

Destas 20 espécies 17 foram encontradas 

na área do presente estudo, sendo elas: 

Byrsonima verbascifolia, Caryocar 

brasiliense, Dalbergia miscolobium, 

Eremanthus glomerulatus, Erythroxylum 

suberosum, Erythroxylum tortuosum, 

Guapiranoxia, Kielmeyera coriaceae, 

Ouratea hexasperna, Palicourea rígida, 

Piptocarpha rotundifolia, Pouteria 

ramiflora, Qualea grandiflora, Qualea 

parviflora, Roupala Montana, Styrax 

ferrugineus e Stryphnodendron 

adstringens. 

As espécies que ocuparam as dez 

primeiras posições quanto ao IVI, em 

ordem decrescente, foram: Ouratea 

hexasperma, Qualea grandiflora, 

Caryocar brasiliense, Byrsonima 

verbascifolia, Dalbergia miscolobium, 

Piptocarpha rotundifolia, Pterodon 

pubescens, Kielmeyera coriaceae, Qualea 

parviflora, Miconia ferruginata. Essas 

espécies equivalem a aproximadamente 

51% do IVI total, 60% da densidade total e 

68% da dominância total. Dessa forma, 

essas espécies podem ser consideradas as 

que tiveram maior sucesso na exploração 

dos recursos do ambiente (Andrade et al. 

2002). 

Observou-se que as famílias com 

maior IVI foram: Vochysiaceae (51,93) 

com 5 espécies, Fabaceae (46) com 12 

espécies e Ochnaceae (35,01) representada 

por 1 espécie, seguida pela  Malpighiaceae 

(18,73) com 2 espécies, Clusiaceae (16,87) 

com 2 espécies e  Caryocaraceae (16,25) 

com 1 espécie. As famílias com maior 

número de espécies foram: Fabaceae (12), 

Vochysiaceae (5), Erythroxylaceae (3), 

Melastomataceae (3) e Apocynaceae (3).  

Em relação à densidade absoluta, 

em número de indivíduos por hectare, as 

famílias que se destacaram foram: 

Ochnaceae (303), Vochysiaceae (251), 
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Fabaceae (151), Malpighiaceae (110) e 

Clusiaceae (104).  

As famílias Vochysiaceae e 

Fabaceae tem-se destacado em importância 

em diversas áreas de cerrado sensu stricto 

(Felfili & Silva Jr., 1993). Considerando a 

vegetação arbórea, diversos autores 

apresentam essas famílias com elevados 

valores de riqueza florística (Rizzini, 1963; 

Castro, 1994; Felfili et al., 1994; Ratter et 

al., 2000).  Felfili & Silva Jr. (1993) 

relatam, as espécies alumínio-

acumuladoras detém vantagem competitiva 

para se estabilizar com sucesso nos solos 

ácidos dos Cerrados, ricos em alumínio e 

conforme Haridasan & Araújo (1988), 

muitas espécies de Vochysiaceae são 

típicas alumínio-acumuladoras.  

A espécie Ouratea hexasperma, 

apresenta mais que o dobro da densidade 

da Qualea grandiflora, porém apresenta 

dominância abaixo da mesma que a 

primeira. Com isso nota-se o investimento 

maior em número de indivíduos da espécie 

Ouratea hexasperma (Figura 3).  A 

densidade exacerbada dessa espécie (303 

ind.ha
-1

) esta relacionada de acordo com os 

estudos feitos por Moreira (1992), a áreas 

com alta frequência de incêndios, 

confirmando a informação de moradores 

vizinhos ao parque que relataram a 

ocorrência de incêndios anuais na área. 

 

 

Figura 3. Distribuição do Índice de Valor de Importância (IVI) para as dez espécies de maior valor encontradas 

no Parque Ecológico Bernardo Sayão, em Brasília – DF. 
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De acordo com Fonseca & Silva Jr. 

(2004), Ouratea hexasperma está entre as 

espécies mais importantes no cerrado sensu 

stricto do Distrito Federal e salienta que a 

população mais densa encontrada naquela 

data foi de 274 ind.ha
-1

, com diâmetro 

mínimo de inclusão de 5 cm, quantidade 

menor que a encontrada no Parque 

Ecológico Bernardo Sayão de 303 ind.ha
-1

, 

sendo essa a população mais densa 

amostrada no Brasil central. 

Como a Ouratea hexasperma, as 

espécies Kielmeyera coriaceae e Miconia 

ferruginata investiram em abundancia de 

indivíduos, e diferente dessas, a Qualea 

grandiflora, a Caryocar brasiliense e a 

Pterodon pubescens tiveram seu alto valor 

de IVI relacionado a sua dominância, o 

investimento em indivíduos de maior 

diâmetro lhe conferiram o 2
o
, o 3

o 
e o 7

o
 

maior valor de IVI respectivamente. 

As espécies Byrsonima 

verbascifolia, Dalbergia miscolobium, 

Piptocarpha rotundifolia e Qualea 

parviflora tiveram seus valores de 

densidade, frequência e dominância 

relativos, proporcionais entre si.  

Pela dificuldade de identificação, as 

espécies mortas contempladas na 

amostragem foram agrupadas num único 

nível, denominado “indivíduos mortos”, os 

quais foram representativos na população 

amostrada, com aproximadamente 3,3 % 

da área basal, 2,77 % da densidade.  

A análise da estrutura sociológica 

vertical das espécies arbóreas foi realizada 

pela distribuição do número de árvores nos 

diferentes estratos, conforme apresentado 

na Tabela 3. Observa-se, pela mesma, que 

aproximadamente 14% dos indivíduos da 

área estudada pertencem ao estrato 

inferior, 71% ao estrato médio e 15% ao 

estrato superior. 

Entre as 60 espécies encontradas, 

30 espécies apresentam representantes no 

estrato inferior, 55 no estrato médio, 41 no 

superior e 18 em todos os estratos, Dentre 

as 10 espécies de maior valor de posição 

sociológica relativa, somente duas não 

contemplaram os três estratos, Ouratea 

hexasperma (1
o
 e 2

o
) e Vochysia rufa (2º e 

3º), sendo que a Ouratea hexaspermae a 

Miconia ferruginata são de hábito 

arbustivo, Comparando com as 10 espécies 

de maior IVI, somente a Pterodon 

pubescens não participou das 10 maiores 

em PSR%. 

Foram exclusivas do estrato inferior 

as espécies Tocoyena formosa, Psidium 

salutare, Erythroxylum tortuosum, todas 

estas são de hábito arbustivo. As espécies 

exclusivas ao estrato médio foram: 

Aegiphila lhotskiana, Andira paniculata, 

Hancornia speciosa, Lafoensia pacari, 

Miconia rubiginosa, Tabebuia ochracea e 
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Vatairea macrocarpa. Somente a espécie 

Pouteria torta pertenceu exclusivamente 

ao estrato superior. As espécies Tocoyena 

formosa, Psidium salutare, Aegiphila 

lhotskiana, Miconia rubiginosa, 

Vataireama crocarpa e Pouteria torta são 

espécies que apresentaram somente um 

indivíduo na amostragem. 

 

Tabela 3. Parâmetros da estrutura vertical do Cerrado sensu stricto do Parque Ecológico Bernardo Sayão em 

Brasília - DF. Onde: DA = Densidade absoluta; VF = valor fitossociológico; PSA = posição fitossociológica 

absoluta; e PSR% = posição fitossociológica relativa 

 

Continua... 
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Continuação da tabela 3 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo demonstrou que 

o Parque Ecológico Bernardo Sayão detém 

elevada riqueza florística e alta diversidade 

de espécies, comprovando sua importância 

como remanescente da vegetação de 

cerrado sensu stricto para Brasília - DF. 

A composição florística e a 

estrutura fitossociológica do cerrado sensu 

stricto do parque Bernardo Sayão é típica 

de demais remanescentes desta 

fitofisionomia encontrados em áreas bem 

preservadas de Brasília – DF. 

As espécies Ouratea hexasperma, 

Qualea grandiflora, Caryocar brasiliense, 

Byrsonima verbascifolia, Dalbergia 

miscolobium, Piptocarpha rotundifolia, 

Pterodon pubescens, Kielmeyera coriacea, 

Qualea parviflora e Miconia ferruginata 

são as principais colonizadoras e 

estruturadoras da vegetação de cerrado 

sensu stricto da área de estudo. 
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